
 

 
 

MOÇÃO PELO FEDERALISMO REAL 

 Nós reunidos no 4º Fórum Social Mundial da População Idosa, 3º Fórum 
Social Mundial das Pessoas com Deficiência e 1º Fórum Social Mundial de 
Diversidades preocupados com as alterações governamentais que vem a serem 
propostas pelo novo governo, atento às promessas de campanhas e temerosos 
pelos direitos dos cidadãos, entendemos que estas reformas não podem ser 
feitas de forma açodada sendo necessária que haja uma verdadeira participação 
nacional de todos os setores envolvidos, buscando que essas atentem aos 
legítimos interesses da população e o bem-estar da sociedade. Nenhuma 
reformulação econômica ou estrutural será viável sem que haja participação 
popular e sem uma boa reforma política, pois entendemos que reforma política 
não é uma simples alteração eleitoral, mas uma reformulação geral do Estado. 
O Estado Brasileiro é dotado de um pseudo regime federativo que não leva em 
conta as diferenças regionais, a liberdade de autodeterminação das várias 
nações que existem no Brasil, permitindo que o povo de cada Estado membro, 
de cada município possa reger seus recursos, seu direito interno, determinando 
a forma como organiza suas sociedades, com respeito e de acordo com a 
cultura local. O atual regime asfixia Estados e Municípios, a União Centraliza 
todo o poder de decisão a ponto de tornar dispensáveis os governos locais e as 
decisões dos povos brasileiros em seus locais de origem. Essa é a primeira 
alteração que desejamos: a reformulação do sistema federativo com maior 
liberdade ao povo de cada Estado e Município, seguindo princípios mínimos de 
União e Congraçamento com todo o Brasil, que seja soberano a decidir os seus 
direitos e forma de organização, que as culturas locais sejam respeitadas. Sem 
uma reforma do sistema federal, sem uma reforma eleitoral, sem liberdade, sem 
ouvir o povo brasileiro, nenhuma outra reforma poderá ser profícua, justa e 
duradoura. Exigimos a reforma desse sistema opressivo que mantém o povo em 
um regime de semi liberdade, e os Estados e Municípios em uma existência 
contemplativa e sufocante. 
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